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RESUMO 

O Núcleo de Estudo e Pesquisa em Violência de Gênero é o projeto central de 

um conjunto de iniciativas de enfrentamento à violência contra a mulher desenvolvi-

das pela Polícia Civil do Estado do Piauí e tem como objetivo principal implementar 

e difundir um modelo de gestão orientado pela perspectiva de gênero nas organiza-

ções policiais. A partir da instituição do Núcleo de Estudo, que contou concomitan-

temente com a implantação de um Núcleo de Investigação de Feminicídio, foram 

planejadas e estabelecidas as seguintes ações: desenvolvimento de metodologia 

investigatória e de protocolos de atendimento para ocorrências de violência de gê-

nero, especialmente feminicídio; realização de capacitações dos efetivos da Polícia 

Civil e da Polícia Militar, além de outros agentes públicos e sociais, na perspectiva 

de gênero; criação do Plantão de Gênero; promoção de campanhas de prevenção e 

enfrentamento da violência de gênero, que contam com aplicativos de celular para 

orientações e denúncias. O projeto tem abrangência estadual e visa atingir organiza-
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INTRODUÇÃO 

O  é um projeto de-

policiais do estado, procurando tanto responder ao problema da baixa qualida-

-

-

processo judicial. 

-

-

lência contra a mulher.

O projeto conta com uma equipe formada por três delegadas e uma agente 

-

-

ano de 2016, do Sistema de Monitoramento de Crimes Violentos Letais Inten-

-

taria de Políticas para as Mulheres e ONU Mulheres, das 

mortes violentas de mulheres, produzidas a partir do projeto de Implementa-
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mulheres por razões de gênero no Brasil1.  A consultora Wânia Pasinato, que 

2, convidou o estado do Piauí a 

aderir ao protocolo, tornando-se o primeiro estado brasileiro a fazê-lo.

-
-

Feminicídio e Lei 13.109

Feminicídio é o assassinato de uma mulher pela condição de ser mulher, motivado ge-

ralmente por ódio, desprezo ou o sentimento de perda do controle e da propriedade 

-

-

-

-
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dos assassinatos de mulheres ocorridos no estado eram feminicídios (60%), 

-

-

-

tica tradicional que, no momento de escuta da vítima, acaba por sequestrar o 

da cultura judicial a respeito da violência de gênero, ao invés de deixa-la falar 

e se expressar livremente.

Nesse processo, cabe destacar a ocorrência de dois casos exemplares que 

foram atendidos pela equipe e acabaram constituindo um piloto da políti-

ocorrido na cidade de Castelo do Piauí em maio de 20153, quando quatro ga-

rotas foram brutalmente atacadas (uma delas veio a falecer) por um grupo 

equipe, o corpo médico do Hospital de Urgência de Teresina (HUT) foi mobi-

-

dia, e a imprensa foi alertada pedagogicamente de que se tratava de crime de 

feminicídio, para além de crime sexual, como tradicionalmente são abordados 

mais altos representantes da Polícia Civil4 e por meio de portaria da Secretaria 

-

nicídio  foram incluídas no caso. 

Posteriormente, houve o caso do estupro e morte de Dona Raimunda5, 

uma senhora sindicalista, pobre, negra e trabalhadora rural, e para o qual o 

caso de Castelo uma repercussão internacional que também contribuiu para 

-

gem dos crimes contra mulheres.

3. -
das-e-espancadas-no-interior-do-piaui

-
gada-eugenia-villa-238004.html
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

mulheres na medida em que esses casos, embora tenham autoria conhecida na 

-

-

violenta de mulheres, que deve partir do devido enquadramento do tipo femini-

-

-

-

das delegadas (pesquisa empírica com base na leitura dos inquéritos po-

-

Acorda 

Cinderela) e desenvolvimento de aplicativos (Vazow -

Salve Maria

O Plantão de Gênero, por sua vez, funciona no mesmo prédio da Central de Fla-

-

to com as outras ocorrências atendidas na Central. Todos os casos que envolvem 
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encaminhado para a delegacia competente instaurar o inquérito policial. 

-

cia dos Direitos Humanos e nos casos de mulheres idosas, para a Delegacia do(a) 

Idoso(a). O ambiente do Plantão é simples e organizado, contando basicamente 

-

-

A escala foi planejada de modo a cobrir potencialmente as demandas com 

base nas incidências constatadas em boletins de ocorrência considerando dias 

de 109 delegados de polícia na capital e região metropolitana, 28 são mulheres, 

das quais 20 atuam no Plantão de Gênero. Cabe notar que nos concursos para 

-

to as mulheres são maioria na carreira de escrivão/ã.

-

das, contando com um quarto e um banheiro reservados para mulheres. 

-

INSTITUCIONALIDADE

O  e o 

 foram instituídos por meio da Portaria 064/2015 da 
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-

-

litar e do Corpo de Bombeiros e da Academia de Polícia Civil, sendo composto pelo(a)s 

dos setores de estatística e um(a) representante da SSP, sendo que sua sede é na Aca-

de Gênero é o projeto central e propulsor de um conjunto de iniciativas no âmbito da 

Por sua vez, o  foi instituído no 

-

dida como assassinato de meninas, mulheres, travestis e mulheres transexuais 

violência doméstica da capital, e é coordenado pela delegada titular.

PARCERIAS

-

Por parte da sociedade, houve envolvimento com a academia e com movimen-

tos sociais. As universidades participam por meio da pesquisa realizada pelos alu-

-

ro. São alunos de cursos de direito e ciências sociais, oriundos das Universidade 
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-

-

gia sob a perspectiva de gênero. 

assegurar a sustentabilidade da política segundo a perspectiva de gênero. 

PROTOCOLOS

-

penal feminicídio, de modo a produzir um enquadramento penal isento de este-

de Gênero a Metodologia Investigatória na Perspectiva de Gênero, documento 

base que apresenta os referenciais normativos e os instrumentos moldados se-
6. 

Para o desenvolvimento da metodologia, foram tomados por base os seguin-

-

-

dos dados de homicídio para América Latina e Caribe (2015), além de referenciais 

-

-
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Protocolo de Bogotá

-

cídio. O Protocolo visa gerar um conceito integrador de homicídio que permita a con-

vergência das suas diferentes fontes e assim servir de referência para as instituições 

uma iniciativa conjunta da sociedade civil e do poder público.

no documento da Metodologia.

Os principais protocolos da Metodologia Investigatória na Perspectiva de Gênero são: 

Protocolo dos Atos Investigatórios

-

-

protocolos operacionais7. 

procurou-se dar ênfase e oferecer instrumentos aos trabalhos iniciais de cam-

As técnicas e pesquisas tradicionalmente adotadas foram aprimoradas para 

crime e de seu autor, sempre sob a perspectiva de gênero. Assim, o componente 

Para desenvolvimento do protocolo, foram utilizados especialmente 

-
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-

lizado pelas polícias brasileiras, foi construída uma nova metodologia com 

objetivo de adicionar a perspectiva de gênero em todos os documentos a 

serem elaborados pela Polícia Civil nos casos de feminicídio. 

O Protocolo é composto por sete circunstâncias, conforme apresentadas na 

-

FIGURA 1: 

1. TEMPO

5. FORMA

3. MODO

2. LUGAR

6. AÇÕES

4. PROTAGONISTAS

7. CONSEQUÊNCIAS

 
da dinâmica do atendimento policial

Meio insidioso, cruel, intenso sofrimento físico e/ou 

instrumentos, meios disponíveis

 
dos (as) envolvidos (as)

Transcorridas, executadas

 

Danos, agravos
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O componente jurídico: protocolo da dogmática jurídica
-

-

tipicidade, a antijuridicidade e a culpabilidade. 

-

que permitam comprovar se a morte violenta ocorreu ou não por razões de 

-

as normas jurídicas nacionais e internacionais, a jurisprudência das cortes 

internacionais e das decisões internas e a literatura jurídica e não jurídica 

FIGURA 2: 

NORMATIVIDADE

JURISPRUDÊNCIA

LITERATURA

JURÍDICA

CF, Leis infraconstirucionais,  

 
Tribunais Superiores

NÃO JURÍDICA

 
Protocolos

Tribunal Penal Internacional, 
Corte Interamericana  
de Direitos Humanos
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O componente probatório: protocolo dos atos investigatórios
-

anteriormente, atentando-se para sua quantidade e qualidade, assim como 

-

lecer a ocorrência do fato, a conduta punível levantada e a responsabilidade 

da(s) pessoa(s) envolvida(s). 

-

ilustra a figura 3. 

-

-

-

me de corpo de delito (lesão corporal), de exame pericial em local de morte, 

-

vítima no plantão, desde a notícia do crime, passando pelo encaminhamento 

medida protetiva.

ATIVIDADES DE FORMAÇÃO

Como se viu, a primeira abordagem foi orientada aos delegados(as) 

de Teresina e tratou das 
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DISCURSOS  
NÃO OFICIAIS

DISCURSOS  
OFICIAIS

OITIVAS

ORGANIZAÇÃO 
POLICIAL CIVIL

SAMVIS

ORGANIZAÇÕES  
JUSTIÇA CRIMINAL

PTC

REDE  
ATENDIMENTO

RECOGNIÇÃO 
VISUOGRÁFICA

LAUDOS

REGISTROS

VÍTIMA

INFORMANTES

FIGURA 3: 
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Notícia crime 
violência de 

gênero

Doméstica / Interpessoal
comunidade / Institucional

Meninas, mulheres, 
travestis e transexuais

Registro 
ocorrência 

SISBO

procedibilidade
Condicionada 

Iniciativa Privada

Acolhimento

Consulta 
Inteligência

Oitava
Vítima

Medidas 
Protetivas

Flagrante

Requerimento

Informar 
sobre o prazo 
decadencial

(6 meses)

BOJO APF

Portaria
Autos 

Apartados

Plantão

Decretada

Casa Abrigo

Centro de 
Referência

Ordem Missão 
Policial

Retirada
Pertences

Rede 

Risco morte
Iminente

NÃO

NÃO

SIM

SIM

Encerramento

 
 Prisão  

Preventiva

Decretada

 
Ingresso residência

Flagrante

Diligências 
Complementares

Plantão 

Defensoria ou 
advogado (a)

Correspondente

MP

CircunstanciadoIncondicionada

FIGURA 4: Protocolo de Atendimento no Plantão de Gênero.
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de mulheres8

da sociedade civil.

-

apresentado no quadro a seguir

QUADRO 1:  Capacitação na Metodologia Investigatória na Perspectiva de Gênero 

DATA CIDADES
TERRITÓRIOS EM  

DESENVOLVIMENTO

POLICIAIS
OUTROS* TOTAL

PC PM

26.12.16 Parnaíba Planície Litorânea 09 09 06 24

15.01.17
São Raimundo 

Nonato 
Serra da Capivara 07 16 40 63

03.02.17 José de Freitas 03 20 49 72

07.02.17 Barras Cocais 09 17 11 37

14.02.17 Floriano
Vale dos Rios Piauí  

e Itaueira
09 61 13 83

15.02.17 19 12 01 32

TOTAL DE CAPACITADOS 56 135 120 311

 

representantes de associações e demais representantes da comunidade.

-

-

dores), além de representantes da comunidade e movimentos sociais. 
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Feminicídio, cabe destacar os principais resultados, que ajudam na divulga-

enfrentamento da violência.  

-

-

meno, identificando o perfil da vítima e do autor de violência, as razões de 

gênero, o local privilegiado e a existência ou não de registro de violência 

anterior na polícia. 

-

cionais9

de 2016 foram feminicídios, dos quais 20% ocorreram na capital e 80% no 

-

guida por arma de fogo (26%) e outros meios (24%). Os crimes se distribuem 

no período da noite (30%), madrugada (24%), manhã (18%) e tarde (28%), 

com incidência maior nos dias de domingo (18%) e segunda-feira (22%). As 

vítimas são mulheres adultas (50%) e jovens (24%), seguidas pelas adoles-

centes (14%) e idosas (8%). São em grande parte solteiras (40%), seguidas 

o vínculo entre autor e vítima, em 58% dos casos o autor é conhecido da 

tio, filho, amigo).

-

feminicídio, somente em dois deles não houve indiciamento do agressor. To-

dos os casos ocorridos na capital foram relatados com autoria e os dois cuja 

Plantão de Gênero na Central de Flagrantes da capital com protocolo de 

atendimento aprimorou ainda o atendimento dos casos de violência contra 

a mulher, doméstica e familiar.

9. Os crimes violentos letais intencionais incluem homicídio doloso, incluindo morte decorrente de 

seguido de morte.
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Acorda 

Cinderela

-

-

ano anterior e considerando a recorrência desse tipo de crime durante as festas, 

entendeu-se que a campanha gerou efeito positivo.

O Vazow , por sua vez, é um aplicativo de defesa contra o vazamento de 

-

que foi indevidamente divulgado como prova do crime), como denunciar, como 

Salve Maria11, desenvolvido pela agência de Tecnologia da 

-

lizado por qualquer cidadão(a) que se cadastrar no aplicativo, basicamente 

TABELA 2:  Distribuição dos crimes violentos letais intencionais contra mulheres 

Interior Estado

10 40 50

Outros assassinatos 17 17 34

Total de assassinatos 26 58 84
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possui um botão vermelho para ser acionado nos casos de emergência (botão 

-

granciais, por exemplo, um vizinho denunciando ocorrências de violência das 

quais teve conhecimento. 

No primeiro caso, o botão vermelho aciona diretamente o batalhão policial 

-

diversos outros problemas que não a violência doméstica e familiar.

-

-

-

ma de Boletim de Ocorrência, Sistema de Procedimentos Policiais e Sistema de 

Monitoramento dos Crimes Violentos Letais, além de outros dados produzidos 

Ligue 180

-

de canal direto de orientação sobre direitos e serviços públicos para a população fe-

-

cidade de envio de denúncias para o sistema de segurança e justiça, constituindo-se 

em canal de acesso aos serviços que integram a rede nacional de enfrentamento à 

violência contra a mulher.
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DESAFIOS

-

dagem dos casos de crimes contra mulheres e buscar parcerias institucionais 

-

tentabilidade, de modo que a perspectiva de gênero se consolide para além da atual 

-

para assegurar a durabilidade da política segundo a perspectiva de gênero.

Uma vez que o ideal seria abordar o protocolo com perspectiva de gênero 

-

gênero, para além do crime de feminicídio. Nesse campo, também seria interes-

-

do quadro de delegados(as), vale ressaltar que se as mulheres policiais desem-

-

-


